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quiçá escrevedor 

 

Raphael de Morais TRAJANO1 

 

escrevedor escreve 

lança 

ferve 

dança a verve 

como quem faz coisa alguma 

(estas linhas ou versos   

como se queira escravizar   

não têm qualquer serventia 

muito menos 

garantia) 

escrevedor 

dá petelecos nas orelhas 

da página, do tempo-vento 

palavra não é urso feroz gradeado 

rebanho dócil marcado a ferro 

ou chip 

planta cercada com pau 

para não deixar que triunfe 

a escassez de firmeza 

pode sequer ser polida 

a palavra  

ou lida 

a polidez 

pode não ser sentida 

sentido 

a poesia é um porre de idioma traído 
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ou coisa a que se preste 

escrevedor 

tende a simpatizar com o que não vale 

nada mesmo 

nem o prato em que come 

cisma como um asno 

 e com toda razão  

que nesses vales mora a resistência 

escreve 

como quem faz coisa alguma 

e coisa alguma quer dizer 

quiçá 

quase  

muito 
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